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‘Por uma educação
antirracista’: caminhos
para incluir todo mundo

A sér ie “Por uma educação ant irracista”

convida pessoas de todas as cores e idades a

repensarem as prát icas educacionais que

conhecemos até hoje .  Para muitas cr ianças

negras,  a escola é onde acontecem as

pr imeiras exper iências de racismo, a lém de

acessarem os conteúdos a part ir  de um ponto

de vista eurocêntr ico e colonia l ista ,  em geral .

Ao pensar em cr ianças indígenas,  os pequenos

que vivem em contextos urbanos têm mais

chances de serem afastados de uma educação

que valor ize sua cultura or ig inár ia .  Favorecer o

desenvolv imento de cr ianças ant irracistas ,

conscientes de sua ancestra l idade,  h istór ia e

cultura é o ponto de part ida para a construção

de um futuro equitat ivo e sem racismo.

A L G U N S  D E S T A Q U E S
D E S T A  E D I Ç Ã O

CADERNO DA FAMÍLIA
Jornal Mensal do Cei Criarte
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Fonte: lunetas.com.br

https://alana.org.br/educacao-antirracista/
https://lunetas.com.br/e-na-escola-que-acontecem-as-primeiras-experiencias-de-racismo/
https://lunetas.com.br/por-uma-educacao-antirracista/


Em cinco episódios de até oito minutos, a série traz perspectivas e caminhos
para uma educação criativa, respeitosa, multicultural e em harmonia com a
natureza, buscando engajar toda a aldeia que cuida de uma criança: escolas,
famílias e comunidades.

Ao unir artistas, ativistas e instituições de renome nas áreas da educação,
direitos humanos e combate ao racismo, como Ailton Krenak, Nilma Lino
Gomes e Petronilha Beatriz Gonçalves da Silva, a série apresenta diálogos
entre famílias e especialistas que jogam luz nas práticas de diversos cantos
do Brasil , a partir de histórias lúdicas e atividades pedagógicas antirracistas
que podem ser implementadas nas escolas e em casa. 

Na série, somos convidados a repensar sobre a construção de identidades na
infância. Por que existem tão poucas princesas ou heróis negros, indígenas
ou amarelos? Será que apenas crianças brancas são dignas de serem
representadas? Por meio de uma educação afetiva, colocar as crianças
próximas de exemplos que as inspirem é uma prática ligada diretamente à
criação de autoestima e autoconfiança.

A série trata da importância da implementação de políticas de inclusão de
professores, gestores e estudantes negros e indígenas, além de programas
de liderança para gestores e a formação de um quadro docente e discente
diverso.
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CONFIRA A SÉRIE NA ÍNTEGRA

CLIQUE NA IMAGEM PARA
SER DIRECIONADO AOS

VÍDEOS

https://www.youtube.com/watch?v=5bwrhyBYHXw&list=PLvvfh7mlR8VZswzXoLrBRAKsdpDjXuT8i
https://lunetas.com.br/e-preciso-uma-vila/
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As questões raciais são centrais no nosso país, e não devem ser debatidas apenas em
datas e disciplinas específicas, ao contrário, precisam habitar os diálogos cotidianos e
pautar a estrutura de toda sociedade, considerando, também, que o racismo se
desenvolve de maneiras específicas dentro das diferentes instituições. E qual o papel da
escola nessa conversa?

No dia 27 de julho de 2021, aconteceu o primeiro encontro da edição “No chão da escola:
educação antirracista”, apresentado por Raquel Franzim, Diretora de Educação e Cultura
e Cultura da Infância do Instituto Alana. Participaram da primeira mesa “Escola,
antirracismo e democracia: como a escola pode contribuir para a ruptura do racismo
estrutural e o avanço da democracia?”: Nilma Lino Gomes, ex-ministra do Ministério das
Mulheres, Igualdade Racial, Juventude e Direitos Humanos; e Alexsandro Santos,
presidente da Escola do Parlamento da Câmara Municipal de São Paulo.

Iniciando o debate, Alexsandro apontou que a conversa iria abordar a questão da justiça
racial no Brasil a partir do recorte da importância da escola como uma instituição que
participa da construção de um país no qual a igualdade racial se torna realidade. “As
questões raciais precisam vir à tona, porque senão nós continuamos trabalhando em
uma perspectiva de invisibilizar o racismo. Quando os adultos não discutem os conflitos
raciais que estão instalados ali, quem paga a conta são as crianças”, alertou.

Nilma explicou que quanto mais frágil a democracia fica, maior a possibilidade de
fenômenos perversos como: racismo, machismo, LGBTfobia, fascismo. “Fortalecer a
escola é importante para fortalecer a democracia. E fortalecendo a democracia e a
escola, nós também podemos fortalecer práticas antirracistas no nosso país”, apontou.

Para Maria Lúcia, pensar os efeitos psíquicos do racismo é pensar que o racismo é um
elemento estruturador da sociedade, das formas de relação, mas também das
percepções dos afetos e da forma de pensar o mundo. “É preciso que a comunidade
escolar compreenda como o racismo se materializa na escola, para construir os
mecanismo de enfrentamento e assegurar que as crianças negras tenham um lugar em
que se sintam dignas, valorizadas, confortáveis e pertencentes aquele ambiente, tanto
quanto a criança branca”, disse.

Fonte: alana.org.br

O  C O R P O  N E G R O  E  O  P A P E L  D A  E S C O L A
N A  E D U C A Ç Ã O  A N T I R R A C I S T A
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CLIQUE AQUI PARA CONFERIR A
MÁTERIA COMPLETA

https://alana.org.br/educacao-antirracista/
https://www.youtube.com/watch?v=CXFZTsnU1dc
https://youtube.com/playlist?list=PLwtaWcfcrGsZziFyAyNbWQgcECWtFQg31
https://www.youtube.com/watch?v=CXFZTsnU1dc
https://alana.org.br/educacao-antirracista/
https://alana.org.br/educacao-antirracista/
https://alana.org.br/educacao-antirracista/
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A variante ômicron, também chamada B.1.1529, foi reportada à OMS (Organização
Mundial da Saúde) em 24 de novembro de 2021 pela África do Sul. O primeiro caso
confirmado da B.1.1529 (variante ômicron) foi de uma amostra coletada em 9 de
novembro de 2021. De acordo com a OMS, a variante apresenta um "grande número de
mutações", algumas preocupantes. 

A variante ômicron mostra que o ritmo de transmissão é superior ao de outras, inclusive
as já famosas, como a delta, mas, ao mesmo tempo, os dados ainda se referem
exclusivamente à África do Sul, onde é baixo o percentual de pessoas vacinadas.
                                                                                                                                                            
No mundo, há cerca de 16 países que registraram casos de infecção pela nova variante
até o momento, enquanto no Brasil não possui casos confirmados, mas, segundo a
Anvisa, a nova variante já pode estar circulando em território nacional. 

Dessa forma, até que todos estejam imunizados é importante que se mantenha a
prevenção: lavagens frequentes das mãos, distanciamento social e uso de máscaras.
 
Proteja-se e cuide de quem você ama! 

B I O S S E G U R A N Ç A

V A R I A N T E  Ô M I C R O N  
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Fonte:www.canalsaude.fiocruz.br/covid-19-o-que-se-sabe-ate-agora-da-
variante-omicron



L I V R O / E B O O K  " E X P E R I Ê N C I A S  I N C L U S I V A S  E M
E D U C A Ç Ã O  F Í S I C A :  C O N T E X T O S  E S C O L A R E S

E  N Ã O  E S C O L A R E S "

N O T Í C I A S

Segue o link para baixar gratuitamente o livro/eBook organizado pelos professores
doutores Maria das Graças Carvalho Silva de Sá e José Francisco Chicon.

Ambos coordenam o projeto "Brinquedoteca: aprender brincando", que atende crianças
dos grupos 4 e 5 vespertino do CEI Criarte e crianças da comunidade externa que

apresentam necessidades educacionais especiais por deficiência.
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C L I Q U E  N A  I M A G E M  P A R A
S E R  D I R E C I O N A D O  A O

L I N K

A T U A L I Z A Ç Õ E S  S O B R E  A  O B R A  N O  C E I  C R I A R T E

O CEI Criarte esta passando por uma grande obra de manutenção! 
Nosso espaço físico está ficando ainda mais lindo para receber nossas
crianças, suas famílias, nossos servidores/estagiários, enfim todos que

contribuem de alguma forma para dar vida a esse local. As grandes
transformações que trarão um grande impacto positivo são: a troca das
portas dos solários, substituindo as portas de madeira por esquadrias de

alumínio, a troca das telhas do refeitório por telhas termoacústicas, a
construção de uma rampa e a adequação da rampa existente aos padrões

de acessibilidade e a reforma da nossa cozinha.

https://encontrografia.com/experiencias-inclusivas-em-educacao-fisica-contextos-escolares-e-nao-escolares/


TELHADO ANTIGO
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TELHADO NOVO
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PORTAS ANTIGAS

PORTAS NOVAS
(ESQUADRIAS DE ALUMÍNIO)
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ADEQUAÇÃO DA RAMPA PRINCIPAL
(INSTALAÇÃO DE CORRIMÃO EM ANDAMENTO)

RAMPA DE ACESSO AO REFEITÓRIO
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C R I A N Ç A S  E  F A M Í L I A S  D O  G R U P O  5
P A R T I C I P A M  D O S  E V E N T O S  D E  T R A N S I Ç Ã O

Parte do Projeto Político Pedagógico do CEI Criarte, o Projeto Transição
promove várias ações voltadas para esta importante etapa da vida:
a finalização da Educação Infantil e o início do Ensino Fundamental.

No mês de dezembro ainda ocorrerão dois eventos: 
o Rito de Passagem (online) e a despedida do espaço físico (presencial). 
Em breve iniciaremos os agendamentos, fiquem atentos aos e-mails e

qualquer dúvida contate a coordenação pedagógica.
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No dia 3 de dezembro, das 19h às 20h, a Prof. Marluce Leila Lopes estará no Canal do
Youtube do Cei Criarte trazendo para os responsáveis uma formação, com a temática:

QUESTÕES ÉTNICO-RACIAIS

P R O G R A M A Ç Ã O  C U L T U R A L
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SEMINÁRIO DE PAIS
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C L I C A N D O  N A  I M A G E M
A C I M A  V O C Ê  S E R Á

D I R E C I O N A D O  A O  L I N K

https://www.youtube.com/watch?v=uupt_fZee4s


G A L E R I A  D E  F O T O S
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 P O E M A  M U S I C A D O  " A  C A S A "
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 C O N F E C Ç Ã O  D A  B O N E C A  A B A Y O M I
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M A I S  U M  E N C O N T R O  C O M  N O S S A S  Q U E R I D A S  C R I A N Ç A S  D O
G R U P O  5 ,  Q U E  J Á  S E  D E S P E D E M  D O  C E I  C R I A R T E  M A S  Q U E  D E I X A M

S E U S  S O R R I S O S  G R A V A D O S  N O  C O R A Ç Ã O  D E  T O D A  A  E Q U I P E .
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O  C E I  C r i a r t e  c o n t a  c o m  a  A s s o c i a ç ã o  d e  P a i s  -  A P E A C ,  q u e
j u n t a m e n t e  c o m  a  d i r e ç ã o  e  c o n s e l h o  d e l i b e r a t i v o ,  c o l a b o r a m

p a r a  q u e  e s t a  i n s t i t u i ç ã o  s e j a  a  m e l h o r  p a r a  o s  n o s s o s  f i l h o s .  A
A p e a c  é  r e s p o n s á v e l  p e l o  p a g a m e n t o  d a s  p a s s a g e n s  d o s

p r o f e s s o r e s  v o l u n t á r i o s ;  p e l o s  c o n s e r t o s  e m e r g e n c i a i s ;  p e l a
c o m p r a  d e  a l g u n s  m a t e r i a i s  e  s o l u ç ã o  d e  n e c e s s i d a d e s  q u e

s u r g e m  r e p e n t i n a m e n t e .  T o d a  a j u d a  é  b e m - v i n d a  e  s e r á  r e v e r t i d a
e x c l u s i v a m e n t e  p a r a  a s  n e c e s s i d a d e s  u r g e n t e s  d o  C E I  C r i a r t e .

P r o c u r e m  o s  p a i s  d a  c o m i s s ã o  o u  e n v i e m  e - m a i l  p a r a  m a i s
i n f o r m a ç õ e s :  a p e a c . c r i a r t e . u f e s @ g m a i l . c o m

APEAC
ASSOCIAÇÃO DE PAIS, EDUCADORES E AMIGOS DA CRIARTE

R E A L I Z A Ç Ã O

E Q U I P E  D E  C R I A Ç Ã O  E  P E S Q U I S A :

F L Á V I A  A M O R I M  S P E R A N D I O
L I S L E Y  M A R I A N I  D E  J E S U S  L I M A

M A R I A  A L I C E  D A  S I L V A  B R I T O
M A T H E U S  D A  S I L V A  M E N D E S  S A N T O S  

UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESPÍRITO SANTO

CENTRO DE EDUCAÇÃO INFANTIL CRIARTE

DÚVIDAS OU SUGESTÕES?  

ENTRE EM CONTATO:

PEDAGOGICO.CRIARTE@UFES.BR

mailto:pedagogico.criarte@ufes.br

